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Resumo: Empresas típicas de manufatura vêm acrescentando serviços aos produtos com a 
finalidade de criar novas ofertas para o mercado, fortalecendo o relacionamento com os clientes. 
Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo investigar a literatura sobre servitização, 
destacando transição de empresas típicas de manufatura ocorrida nos últimos anos. O processo de 
seleção do conjunto de publicações para análise resultou em 50 artigos alinhados com o tema de 
pesquisa em importantes bases de dados (Web of Science, Scopus e ScienceDirect). Em um primeiro 
conjunto de resultados, a análise bibliométrica identificou que os artigos foram escritos por 145 
autores e coautores, publicados em 27 periódicos em um período de 10 anos (2009-2019), resultando 
em um conjunto de 414 palavras-chave. Nos resultados seguintes, análise de conteúdo mostrou que 
em uma parte das publicações, o tema central está direcionado para a transição das empresas para 
servitização, incluindo também os desafios identificados para dar suporte a esta transição. Outro 
tema ainda pouco explorado, mas com grande potencial é a servitização digital, visto que, com o 
avanço da tecnologia, novas soluções podem surgir. Estes resultados indicam uma necessidade de 
aprofundamento nos estudos neste tema, que exploram o uso de tecnologia para o desenvolvimento 
de novas soluções que fortaleçam as ofertas de serviços integrados aos produtos. 
 
Palavras-chave: Servitização. Transição para servitização. Revisão da literatura. 
 
Abstract: Typical manufacturing companies have been adding services to products aiming at creating 
new offers to the market, thus strengthening the relationship with customers. In this context, the 
objective of this paper is to investigate the literature on the transition to servitization in typical 
manufacturing companies in recent years. The selection process for the set of articles resulted in 50 
publications in line with the research theme in relevant data bases (Web of Science, Scopus, and 
ScienceDirect). The first set of results showed through bibliometric analysis identified that the articles 
were written by 145 authors and co-authors, published in 27 journals from 2009 to 2019, adopting 414 
keywords. The following set of results, content analysis, showed that the core theme needs attention, 
also including challenges and barriers for organizations to overcome. Another growing theme found 
out in the literature is digital servitization. This points out to the need for studies with this theme that 
explore the use of technology for the development of new solutions that may strengthen integrated 
product-service offerings. 
 
Keywords: Servitization. Transition to servitization. Literature review. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A  partir  de  desafios  na  busca  por se  destacar  perante  os  concorrentes  
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(MARKIDES, 2015), as empresas vêm sendo constantemente desafiadas a repensar  

as suas ofertas de serviços (RYMASZEWSKA, HELO, GUNASEKARAN, 2017). Uma 

oferta de serviços é a composição de um ou mais serviços que são desenhados para 

atender às necessidades de clientes-alvo (KOWALKOWSKI et al., 2017). Por proporcionar 

uma experiência holística aos clientes, ofertas de novos serviços têm sido 

adicionadas por diversas empresas de manufatura aos seus portfólios de produtos 

(GURTU, 2019). Ao longo dos últimos anos, os produtos vêm-se tornando menos 

lucrativos (MARILUNGO et al., 2017), aumentando assim a discussão sobre a 

utilização de produtos e serviços integrados (GURTU, 2019). As oportunidades em 

investir em ofertas de serviços podem fazer diferença em tal cenário (BAINES et al., 

2017). Notadamente, a participação dos serviços nas ofertas de produtos têm-se 

expandido rapidamente, principalmente aquelas localizadas em países em 

desenvolvimento (BAINES et al., 2017; VALTAKOSKI, 2017). 

Prestar serviços proporciona atraentes margens de lucro, agregando valor à 

produção de bens manufaturados, permitindo que empresas se diferenciem dos 

concorrentes sem precisar reduzir custos operacionais para permanecerem 

competitivas (BAINES et al., 2017). Esse movimento de oferecer serviços e soluções 

em conjunto com os produtos é denominado "servitização" (VANDERMERWE; 

RADA, 1988). Baines et al. (2017) definem o termo servitização como uma inovação 

de capabilities e de processos organizacionais, alterando o modelo de negócio de 

“vender produtos” para “vender produtos e serviços que agregam valor”, a partir 

dessa integração. Um modelo de negócio consiste na tradução de estratégias 

organizacionais, tais como posicionamento no mercado e objetivos estratégicos, 

declarando explicitamente como o negócio é planejado e operado 

(OSTERWALDER, PIGNEUR, TUCCI, 2005). 

Com mudanças na estratégia mercadológica e no modelo de negócio, as 

organizações encontram incertezas, tais como: alteração nos padrões de riscos 

(BAINES et al., 2017) e crescentes dificuldades para gerir e controlar esses riscos 

nos níveis estratégicos, organizacionais e operacionais (MARILUNGO et al., 2017). 

Existem portanto desafios que cercam a transição para servitização em empresas 

que são tipicamente de manufatura. Nesse contexto, este trabalho tem como 
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objetivo investigar o tema “transição para servitização”, por meio de uma revisão de 

literatura composta por uma análise bibliométrica e uma análise de conteúdo. 

Além desta introdução, o presente trabalho conta com mais quatro seções, 

sendo a segunda seção o referencial teórico para o embasamento conceitual 

referente aos temas abordados. A terceira seção descreve os procedimentos 

metodológicos de pesquisa adotados, seguida pela quarta seção com os resultados 

alcançados. Por fim, a quinta seção apresenta os pontos conclusivos principais 

decorrentes dos resultados, bem como aponta algumas oportunidades de pesquisa 

para continuidade deste estudo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção é dividida em dois temas principais, relativos aos conceitos de 

servitização e transição para servitização, visando o embasamento teórico sobre a 

servitização. 

 

2.1 Conceitos de servitização 

 

A servitização é o processo em que as empresas de manufatura oferecem 

serviços acoplados aos seus produtos (BAINES; LIGHTFOOT, 2014). Como 

resultado de uma mudança estratégica, as organizações tipicamente de manufatura 

passam a incorporar serviços de modo a obterem vantagens competitivas (REN; 

GREGORY, 2009), criando valor pela incorporação de serviços aos produtos 

(BAINES et al., 2017), considerando a sustentabilidade ambiental, pois esta 

mudança pode estar associada a uma extensão do ciclo de vida do produto 

(RABETINO et al., 2018). Também pode fazer com que exista uma mudança no viés 

industrial, antes relacionado ao consumo em massa para o atendimento de 

necessidades personalizadas sob demanda (CUI et al., 2019). 

Para desenhar e fornecer serviços sob demanda, as empresas de 

manufatura precisam transformar sua organização (BAINES et al., 2017). O papel da 

cultura organizacional é essencial para uma transformação bem-sucedida (BIGDELI 

et al., 2018). Frequentemente, a literatura existente conceitua servitização como o 
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resultado de um processo de mudança, não como o próprio processo de mudança 

(CUI et al., 2019), embora outros estudos (e.g. RABETINO et al., 2018) considerem 

que a servitização é o resultado final da mudança. Alvo de grande atenção da 

academia durante a última década, a servitização é então relacionada ao movimento 

no qual as empresas ampliam suas ofertas por meio de pacotes integrados de 

produtos, serviços, suporte, autoatendimento e conhecimento para agregar valor ao 

negócio principal da empresa e, assim, melhorar rapidamente suas competências 

essenciais (BAINES et al., 2016). 

Este raciocínio se baseia na lógica dominante de serviço, onde o serviço é o 

núcleo da missão e o valor de uma empresa, que só pode ser criado com 

envolvimento de consumidores em processo de cocriação (VARGO, LUSCH, 2004). 

Sayar e Er (2017) consideram que o envolvimento do cliente na compreensão de 

suas necessidades aumenta o valor da experiência, sendo que interações podem 

existir em três formas diferentes: (i) interação com o provedor, (ii) interação conjunta 

e (iii) interação com os clientes. 

No entanto, empresas devem enfrentar grandes desafios e riscos na 

transição para chegar ao resultado final da servitização (BIGDELI et al., 2018). Isto 

ocorre, especialmente, no momento da transição, quando podem ocorrer riscos 

estratégicos, riscos organizacionais e riscos operacionais (BENEDETTINI et al., 

2015), destacados a seguir. 

 

2.2 Transição para servitização 

 

De acordo com Baines et al. (2017), o processo de transição para servitização 

pode ser expresso por meio de várias abordagens, sendo que a mais popular é ligar-

se a extensão dos ciclos de vida dos produtos. Um exemplo fornecido pelos autores 

citados é de uma empresa centrada em produto que pode competir sem desenvolver 

e entregar qualquer serviço relacionado a este produto e, assim, aceitar que a sua 

participação de mercado pode diminuir na medida em que o ciclo de vida do produto 

amadurece e a oferta dos concorrentes comece a ser mais atraentes para os 

clientes. 
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A transição para servitização disponibiliza uma grande gama de 

possibilidades de prestação de serviços (BAINES et al., 2017). No entanto, torna-se 

a gestão cada vez mais complexa, sendo que, em alguns casos, se torna necessário 

redesenhar os processos estratégicos, organizacionais e operacionais, e reorganizar 

os recursos e capacidades, a fim de ajustar a um novo modelo de negócios 

(VISNJIC et al., 2018). A superação dos desafios e busca por oportunidades da 

transição para servitização exige uma mobilização eficaz e eficiente dos recursos 

internos disponíveis e/ou a colaboração com outras empresas do ecossistema de 

empresas de manufatura (GODUSCHEIT; FAULLANT, 2018). 

As estratégias organizacionais também devem ser atualizadas para que 

fortaleçam as mudanças culturais nas empresas, envolvendo alterações da missão e 

características fundamentais de governança como, por exemplo, a forma com que 

estruturas departamentais estão estruturadas (SAEBI et al., 2017). Para isso, é 

importante criar ou repensar em uma estruturação de processos de inovação e 

desenvolvimento de serviços, processos de avaliação, e processos de 

relacionamento com clientes, que demandam novos princípios empresariais 

(BIGDELI et al., 2018). Assim, uma estrutura empresarial tradicional de produtos 

deve ser redirecionada para uma estrutura orientada a serviços (CUI et al., 2019). 

A criação de uma estratégia de orientação a serviços é uma tarefa complexa, 

pois abrange uma gama de novas ações (BAINES et al., 2016). De acordo com 

Karlsson (2007), as organizações devem mudar radicalmente seu modelo mental, 

uma vez que uma série de processos interdisciplinares deve ser estabelecida, 

afetando especialmente o desenvolvimento de produtos, a estrutura logística, e as 

operações de serviços que possam existir. Estes processos devem contemplar 

mudanças de mentalidade em áreas funcionais tradicionais tais como marketing, 

vendas, outras; na escala de tempo, e.g., considerar riscos de longo prazo; bem 

como no modelo de negócio e ofertas no mercado, e.g., compreender o que os 

clientes vêem como valor, bem como desenvolver uma cultura de serviços e 

capabilities para projetar e fornecer serviços (NEELY, 2009). 

A partir dessa breve fundamentação teórica, a seção seguinte destaca os 

procedimentos de pesquisa adotados para a condução deste trabalho. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DE PESQUISA 

 

O presente trabalho é de natureza teórica-descritiva, pois se trata de uma 

revisão da literatura. Uma revisão desse tipo corresponde a uma síntese de 

pesquisas relacionadas com um tema específico, tendo como princípios gerais uma 

busca de estudos sobre o tema, uma seleção dos estudos justificada com critérios 

de inclusão e exclusão explícitos, e uma avaliação da qualidade metodológica 

identificada (YIN, 2010). Este estudo tem como propósito a investigação da literatura 

sobre o tema de transição para servitização de empresas típicas de manufatura, 

centrando em publicações nos últimos 10 anos, principalmente com base em artigos 

de periódicos internacionais. 

Conforme apresentado no Quadro 1, a busca foi realizada de modo a combinar 

as palavras-chave, a fim de identificar publicações que contivessem os termos no 

abstract, title ou keywords, nas seguintes bases de dados: Web of Science, Scopus, 

e ScienceDirect. A delimitação temporal foi definida de 2009 até 2019, possibilitando 

verificar a evolução do tema durante aproximadamente uma década. 

 

Quadro 1 - Definição das palavras-chave 

Palavras-chave Termos adicionais 

(“*service*”) 
AND (“*servit*”) 

service ecosystem, service maturation, services strategies, service 
implementation, service infusion, service innovation, advanced 
services, product-service system, servitization, deservitization 

Fonte: elaborado pelos autores para realizar a busca e organização bibliográfica (2020). 

 

3.1 Método de pesquisa 

 

O método da pesquisa é composto por duas etapas: análise bibliométrica e 

análise de conteúdo. 

 

3.1.1 Estratégia de busca, seleção e organização bibliográfica 

 

Como estratégia de busca se iniciou com a definição do tema de pesquisa 

(“transição para servitização”), palavras-chaves (“*service*”) AND (“*servit*”) e 

variações mostradas no Quadro 1, em três bases de dados (Web of Science, 
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Scopus, e ScienceDirect). No processo de filtragem dos resultados foram 

considerados artigos publicados em periódicos sem restrição de áreas. O portfólio 

bibliográfico foi definido segundo os seguintes critérios: (i) identificação de artigos 

repetidos (critério de exclusão); (ii) artigos publicados no idioma inglês (critério de 

inclusão); (iii) título e resumo alinhados ao tema de pesquisa (critério de inclusão); 

(iv) publicações disponíveis nas bases de dados (critério de exclusão); e (v) texto 

alinhado ao tema de pesquisa, por meio de leitura integral (critério de inclusão). 

Para o gerenciamento, tabulação e tratamento dos dados coletados, foram 

utilizados os softwares EndNote® X5, MS Excel™ e Vos Viewer™. O EndNote® X5 

é um gerenciador de referências integrado com as bases de dados facilitando a 

pesquisa e análise dos artigos científicos. O VosViewer, um software que permite 

construir redes bibliométricas baseadas em dados baixados de bancos de dados 

bibliográficos. 

 

3.1.2 Análise bibliométrica 

 

A análise bibliométrica foi realizada com a finalidade de identificar e 

selecionar as principais publicações relevantes sobre o tema nas bases de dados, 

por meio de uma análise descritiva, considerando: ano de publicação, autores e co-

autores, países de origem dos autores, periódicos, palavras-chave, termos com 

destaque nos títulos, e redes de colaboração entre os autores, e métodos de 

pesquisa adotados nas publicações. Na análise de coautoria de autores foi utilizado 

o software VosViewer, anteriormente citado. Para a categorização da abordagem 

metodológica, foi adotada a classificação de Filippini (1997): modelagem; simulação; 

survey; estudo de caso; estudo de campo; abordagem teórico-conceitual. 

 

3.1.3 Análise de conteúdo 

 

A partir da leitura das publicações do portfólio bibliográfico resultante foi 

possível analisar o conteúdo dos trabalhos, identificando os principais temas 

abordados e os assuntos centrais discutidos nos estudos. Para contribuir com a 

análise de temática dos artigos foram considerados os termos com maior destaque 
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nos títulos, bem como as palavras-chaves adotadas nas publicações. A 

representação visual desta análise foi realizada pelo site Wordclouds.com. A seção 

seguinte apresenta os resultados decorrentes dos dados analisados. 

4 RESULTADOS 

 

Os resultados são apresentados nesta seção subdividindo-os dois tipos de 

análise: (i) bibliométrica e (ii) de conteúdo. 

 

4.1 Análise bibliométrica 

 

Na fase de busca e filtragem foram encontrados 1.151 publicações nas bases 

de dados selecionadas. A partir dos critérios adotados e expostos na seção anterior 

(Procedimentos metodológicos de pesquisa), 50 estavam alinhados ao tema em 

estudo, compondo então o portfólio bibliográfico. A Figura 1 apresenta uma síntese 

considerando a quantidade de artigos retornados na busca, as etapas de triagem 

das publicações. 

 

Figura 1 – Resultados da busca e seleção bibliográfica e  número de artigos 

 

O portfólio bibliográfico resultante (mostrado por completo no Apêndice 1) 

incluiu o ano da publicação, autor/autores e título do artigo e periódico apresentados 

em ordem cronológica. Do portfólio bibliográfico de 50 publicações, 30 foram 

classificadas como teóricas e 20 como empíricas, sendo 19 trabalhos com 

predominância de dados qualitativos e um trabalho de natureza quantitativa. Além 

disso, dentre  os  trabalhos  empíricos,  19  publicações  empregaram  a  abordagem  
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metodológica de estudo de caso e uma adotou a abordagem de pesquisa-ação. 

Em relação as publicações classificadas como teóricas, 25 eram revisões de 

literatura, das quais 14 focavam em servitization, 7 revisões em product-service 

system (PSS), 2 revisões em deservitization, e uma consistia em revisão de literatura 

em digital servitization. As 5 publicações remanescentes, categorizadas como 

teóricas, focavam na criação de framework em PSS e framework em servitization. 

A Figura 2 ilustra a distribuição cronológica das publicações sobre o tema e 

o acumulado por ano. Nota-se que a quantidade de publicações começou a 

aumentar a partir de 2014, com maior concentração numérica nos anos 2017-2019, 

com 10 publicações a cada ano. 

 
Figura 2 – Quantidade de publicações e distribuição ao longo do tempo (2009-2019) 

 
 

O Quadro 2 apresenta os principais periódicos onde os artigos sobre o tema 

foram publicados, considerando aqueles identificados com quatro ou mais 

publicações. 

 
Quadro 2 – Principais periódicos no tema 

Periódicos Número de publicações 

Industrial Marketing Management 17 

Procedia CIRP - The International Academy for Production 
Engineering – Conferences Proceedings 

11 

Journal of Manufacturing Technology Management 4 

Fonte: elaborado pelos autores com base no portfólio de publicações (2020). 
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O Industrial Marketing Management é um periódico que publica pesquisas 

teóricas e empíricas, voltadas para pesquisadores e profissionais em marketing e 

áreas correlatas. The International Academy for Production Engineering publica seus 

anais no Procedia CIRP, uma plataforma da Elsevier/ScienceDirect. Embora as 

publicações são, em geral, decorrentes de conferências, a adoção do Procedia CIRP 

no presente trabalho é justificada por ser um periódico revisado por pares e com 

publicações em servitização e PSS em relevantes congressos internacionais. O 

Journal of Manufacturing Technology Management contém assuntos relacionados ao 

gerenciamento da tecnologia de manufatura e à integração das funções de 

produção, design, marketing de empresas de manufatura. 

Os 50 artigos foram publicados por 145 autores e coautores, em 27 

periódicos (2009-2019). Em relação a origem dos autores, as publicações advém de 

14 países, com destaque para 4 principais: Reino Unido com 9 publicações, seguido 

pelos EUA com 7 publicações, e Itália e Alemanha com 6 publicações cada. 

Analisando os autores mais relevantes do portfólio bibliográfico, com auxílio do 

software VosViewer, foram identificados 4 clusters e 50 links de autores e coautores 

que trabalham em conjunto. Os clusters representam esses autores e os links 

correspondem as conexões na relação de coautoria, conforme ilustra a Figura 3. 

 

Figura 3 – Rede de cooperação entre autores 
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Conforme esperado, em geral, os autores e coautores tratam do mesmo 

tema central “servitization” em abordagens diversificadas, incluindo, por exemplo: 

product-service system, co-creation value, e digital servitization. Os maiores clusters 

são mostrados em vermelho, verde, azul, e amarelo (Figura 3), sendo compostos por 

quatro a seis autores, detalhados no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - de autores e coautores 

Cluster Autores Instituição País 

Vermelho 
(1) 

Bigdeli. Z. A. 

Aston University 

Reino Unido 

Baines. T. S. 

Scroeder. A. 

Brown. S. University of Southampton 

Guang Shi. V. University of Sheffield 

Calabrese. A University of Rome Itália 

Verde 
(2) 

Bustinza. F. O. University of Granada Espanha 

Vendrell-H. F. University of Birmingham Reino Unido 

Sanchez-M. F. University of Madrid Espanha 

Basaez. O. M. Deusto University Espanha 

Aranda. A. D. University of Granada Espanha 

Azul 
(3) 

Baines. T. S. Aston University 

Reino Unido 
Lightfoot. H. 

Cranfield University Smart. P. 

Fletcher. S. 

Amarelo (4) 

Bigdeli. Z. A 
Aston University Reino Unido 

Baines. T. S. 

Bustinza. F. O. University of Granada Espanha 

Shi. G. V. 

University of Sheffield Reino Unido Baldwin. J. 

Ridgway. K. 

Fonte: elaborado pelos autores com base no portfólio de publicações (2020). 

 

Referente à análise das palavras-chave nos artigos (total de 414), existe 

uma grande quantidade de termos usados, tais como: servitization (39), product-

service system (23), business & economics (13), e business model innovation (9). 

“Servitization” é o termo mais freqüente nas publicações, o que era esperado. A 

Figura 4 ilustra a distribuição das palavras-chave nas 50 publicações. 
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Figura 4 – Palavras-chave em destaque 

 
Fonte: elaborado pelos autores usando o software Wordclouds.com 

(https://www.wordclouds.com/) 

 

A seção seguinte apresenta a análise dos temas das publicações. 

 

4.2 Análise de conteúdo 

 

Foi realizada uma classificação dos conteúdos dos 50 estudos em assuntos 

centrais associados ao que está sendo discutido sobre transição para servitização, 

selecionando o foco dominante de cada fonte consultada. O Quadro 4 sintetiza este 

resultado. O Apêndice 2 provê mais detalhes sobre as descrições dos temas 

abordados de cada artigo do portfólio bibliográfico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.wordclouds.com/
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Quadro 4 - Assuntos centrais dos artigos analisados 

Referências 
No. de 

trabalhos 
Tema central 

Martinez; Bastl; Kingston; Evans (2010); Kowalkowski; Kindström; 

Gebauer (2013); Visnjic; Van Looy; Neely (2013); Kowalkowski; 

Windahl; Kindstrom; Gebauer (2015); Adel; Wiesner (2015); Nie 

;Kosaka (2016); Ardolino; Saccani; Gaiardelli; Rapaccini (2016);  

Martin-Pena; Bigdeli (2016); Paslauski; Ayala; Tortorella; Frank (2016); 

Bigdeli; Baines; Bustinza; Shi (2017); Baines; Ziaee Bigdeli; Bustinza; 

Shi; Baldwin; Ridgway (2017); Cui; Su; Feng; Hertz (2019); Sayar; Er 

(2019) 

13 
Transição para 

servitização 

Dubruc; Peillon; Farah (2014); Gebauer; Joncourt; Saul (2016); 

Dombrowski; Fochler (2017); Zhang; Banerji (2017); Li; Tian; Tian 

(2018); Crowley; Burton; Zolkiewski[ (2018); Wang; Lai; Shou (2018); 

Marcon; Marcon; Le Dain; Ayala ;Frank; Matthieu (2019) 

8 
Desafios para 

servitização 

Baines; Lightfoot; Benedettini; Kay (2009); Dotti; Gaiardelli; Pinto; 

Resta (2013); Martín-Peña; Pinillos; Reyes (2017); Lammi (2017); 

Mastrogiacomo ;Barravecchia; Franceschini (2018); Süße; Wilkens; 

Hohagen; Artinger (2018); Weigel; Hadwich (2018) 

7 
Características 

da servitização 

Roy; Cheruvu (2009); Vasantha; Roy; Corney (2015); Reim; Parida; 

Örtqvist (2015); Pieroni; Marques; Campese; Guzzo; Mendes ; Costa; 

Rosa; Oliveira; Macul; Rozenfeld (2016); Buschmeyer; Schuh; Wentzel 

(2016); Zou; Brax; Rajala (2018); Lienert; Süße; Wilkens; Washington; 

Elfving (2019) 

7 
Sistema 

produto serviço 

Saccani (2012); Perona; Saccani; Bacchetti (2017); Bustinza; Vendrell-

Herrero; Baines (2017); Gurtu (2019) 
4 

Estratégia para 

a servitização 

Grubic (2014); Sánchez-Montesinos; Opazo Basáez; Arias Aranda; 

Bustinza (2018); Martin-Pena; Diaz-Garrido; Sanchez-Lopez (2018); 

Classen; Friedli (2019) 

4 
Servitização 

digital 

Ostrom; Parasuraman; Bowen; Patrício; Voss (2015); Lenka; Parida; 

Wincent (2017) 
2 

Co-criação de 

valor com a 

servitização 

Finne; Brax; Holmström (2013); Valtakoski (2017) 2 

Deservitização 

ou servitização 

reversa 

Baines; Lightfoot; Smart; Fletcher (2013); Ziaee Bigdeli; Baines; 

Schroeder; Brown; Musson; Guang Shi; Calabrese (2018) 
2 

Serviços 

avançados 

Zheng; Wang; Chen; Pheng (2019) 1 Smart PSS 

Fonte: elaborado pelos autores com base no portfólio bibliográfico (2020). 

 

Com a análise dos temas centrais verificou-se uma concentração maior de 

autores tratando do tema de ‘transição para servitização’, seguido por temas como 

‘desafios para servitização’ e ‘características da servitização’. A Figura 5 ilustra uma 

tendência ao longo dos 10 anos analisados, sobre o acumulado das publicações 

baseadas nos três principais temas. 
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Figura 5 – Acumulado das publicações baseadas nos três principais temas  
                  centrais 

 
 

O acumulado dos três principais temas representou mais da metade (28) do 

total de 50 publicações. O tema “transição para servitização” resultou em mais de ¼ 

dos trabalhos no período 2010-2019. Na sequência, os seguintes temas foram 

identificados: “desafios para servitização” com 16% (2014-2019) e “características 

da servitização” com 14% (2009-2018). Nota-se que linha tracejada na cor vermelha 

divide o período acumulado de publicações (2009-2019) em duas partes. Uma parte 

(2009-2014) possui o acumulado de 6 publicações e a outra (2015-2019) 22 artigos, 

havendo ocorrendo um aumento significativo de trabalhos relacionados aos três 

principais temas nos últimos 6 anos.  

O Quadro 5 sintetiza a lista de periódicos relacionada aos principais temas, 

indicando o número total de artigos, bem com o percentual que cada periódico 

representa. 

Com a análise dos periódicos que abordam os três principais temas centrais 

verificou-se que quase a metade (46%) é representada pelos periódicos Procedia 

CIRP (Conferences Proceedings), Industrial Marketing Management e Universia 

Business Review. Este último é um periódico nacional de origem espanhola 

(Universidad Camilo José Cela) - atualmente o nome do periódico é: UCJC Business 

& Society Review – que publica trabalhos em língua inglesa e espanhola, indexado 

na base Scopus e na Web of Science, Emerging Sources Citation Index (ESCI). 
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Quadro 5 – Lista de periódicos relacionado aos principais temas 

 Tema central  

Lista de periódicos 
Transição para 

servitização 
Desafios para 
servitização 

Características da 
servitização 

Total 
(#) 

Total 
(%) 

Procedia CIRP 
(Conferences 
Proceedings) 

2 3 1 6 21 

Industrial Marketing 
Management 

2 1 1 4 14 

Universia Business 
Review 

1 1 1 3 11 

International Journal of 
Operations & Production 
Management 

1 1 0 2 7 

International Journal of 
Services and Operations 
Management 

2 0 0 2 7 

Journal of Business & 
Industrial Marketing 

1 1 0 2 7 

Journal of Manufacturing 
Technology Management 

1 0 1 2 7 

The Design Journal 1 0 1 2 7 

California Management 
Review 

1 0 0 1 4 

International Journal of 
Production Research 

1 0 0 1 4 

Human Systems 
Management 

0 1   1 4 

IFAC Proceedings 0 0 1 1 4 

Journal of Manufacturing 
Science and Technology 

0 0 1 1 4 

Fonte: elaborado pelos autores com base no portfólio bibliográfico (2020). 

 

Cabe destacar que a separação dos temas centrais foi feita de acordo com o 

objetivo de cada trabalho, sendo os três principais temas são mais abrangentes. Por 

exemplo, o processo de transição para servitização pode ser conduzido sob várias 

abordagens, das quais a mais comum é acompanhar o ciclo de vida do produto 

(BAINES et al., 2017). Assim, o acompanhamento do ciclo de vida do produto 

também está presente em trabalhos nos temas centrais de “desafios para a 

servitização” e “características da servitização”. Com isso, ao abordar os temas 

como transição, desafios e características, os autores acabam por discutir os 

mesmos temas, porém com resultados específicos ao ciclo de vida do produto. Já os 

temas referentes a estratégia para a servitização e deservitização (ou servitização 

reversa) são temas que também abordam as características dos três principais 

temas deste portfólio. Entretanto, trabalhos nesses temas estão mais relacionados a 
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estrutura organizacional da empresa do que relacionados ao ciclo de vida do 

produto. Por fim, os temas “servitização digital”, “co-criação de valor com a 

servitização”, “serviços avançados” e “smart PPS” são mais específicos quando 

comparados aos três principais temas do portfólio. Observou-se ainda que estas 

publicações apresentaram uma baixa relação com os temas mais citados do 

portfólio. 

Ao abordar o tema de transição para servitização, algumas alterações são 

necessárias para as organizações como, por exemplo, padronizar os serviços 

(BAINES et al., 2017), lidar com a comoditização de produtos (MATTHYSSENS; 

VANDENBEMPT, 2008), usar de forma estruturada a tecnologia da informação 

(BRADLEY et al., 2013), e construir relações únicas e leais com os usuários a fim de 

compreender as suas verdadeiras preferências e necessidades em relação a 

produtos e serviços (RYMASZEWSKA, HELO, GUNASEKARAN, 2017). Estes são 

identificados como desafios da servitização, que afetam as estratégias para 

servitizar em empresas que necessitam recrutar externamente pessoal para funções 

tecnológicas especializadas, ou desenvolver novas habilidades e capacidades do 

pessoal da empresa (COREYNEN, MATTHYSSENS, BOCKHAVEN, 2017). Além 

disso, existem ainda desafios culturais (tanto no nível gerencial como na base de 

colaboradores), tornando imprescindível sensibilizá-los para obter maior participação 

geral no processo de transição ou transformação (BUSTINZA, 2018). 

Além dos desafios para servitização, outro tema que possui relevância no 

conjunto de artigos analisados é o sistema produto-serviço, visto que um PSS tem 

como finalidade a entrega de valor para os clientes. Portanto, os clientes se 

beneficiam do PSS no momento do uso, o que pode ocorrer a partir do momento da 

compra (BAINES et al., 2017). Este raciocínio se baseia na lógica dominante de 

serviço (INGENBLEEK, 2014), onde o serviço é o núcleo da missão e geração de 

valor de uma empresa, que só pode ser criado com envolvimento dos clientes em 

um processo de co-criação (VARGO; LUSCH, 2004). A co-criação de valor também 

aparece no portfólio bibliográfico do presente estudo. 

O tema servitização digital no portfólio bibliográfico aparece com 

relativamente poucas publicações, visto que é um tema recente e está evoluindo 

entre os entre os pesquisadores, conforme afirma Bustinza et al. (2018). A 
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servitização digital utiliza a tecnologia de informação e comunicação para gerir 

dados a fim de construir e entregar serviços padronizados, interativos e eficientes 

(SAYAR; ER, 2017). 

O tema “deservitização” ou “servitização reversa”, também possui poucas 

publicações no portfólio. Entretanto, os autores dessas publicações defendem a sua 

importância, visto que existem casos em que empresas passam pela transição para 

servitização, mas o resultado não sai como o esperado (VALTAKOSKI, 2017). Um 

exemplo é o caso da Xerox que, em 2013, buscou uma estratégia de inclusão de 

serviços, mas três anos depois a empresa decidiu voltar atrás e separou o negócio 

de serviços criando a empresa Conduent (RAVAL, 2014). 

O tema de “serviços avançados” é uma evolução da maturidade na 

prestação de serviços com a jornada de servitização já estabelecida, ou seja, 

passando pelos estágios iniciais, que correspondem a um nível de serviço básico, 

em seguida intermediário e, por fim, um nível avançado (e.g., receita pelo uso, 

compartilhamento de riscos e receitas, contrato de aluguel, contrato de suporte ao 

cliente), auxiliando as organizações a fortalecer relacionamentos, bloquear 

concorrentes no longo prazo, bem como aumentar receita e lucro (BAINES; 

LIGHTFOOT, 2014). Por fim, o tema smart PSS ainda recente apresenta conceitos 

sobre a junção entre digitalização, servitização e sistemas produto-serviço (ZHENG, 

CHEN, WANG, 2019). 

Fechando os resultados, a seção seguinte apresentada uma síntese 

conclusiva do presente trabalho. 

5 SÍNTESE CONCLUSIVA 

 

Este estudo com base em uma revisão da literatura permitiu aferir parte do 

desenvolvimento da literatura nos últimos 10 anos do tema pesquisado “transição 

para servitização”. Por meio da análise bibliométrica foi possível identificar que as 

publicações em servitização são crescentes, porém ainda concentrada em 

publicações classificadas como teóricas, a luz da transição e desafios encontrados 

na servitização. O presente estudo identificou poucas publicações empíricas que 

trazem situações práticas sobre a transição ou desafios encontrados no processo de 



 

Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v. 21, n. 2, p. 518-547, 2021 

535 

transição para servitização. Esta pode ser uma oportunidade importante para 

pesquisas futuras. Referente a origem dos trabalhos, identificou-se que a maior 

parte das publicações é concentradas em países desenvolvidos (América do Norte e 

Europa), conforme esperado. No entanto, observa-se um crescimento de trabalhos 

em co-autorias com instituições da América do Sul e Asia. 

A análise de conteúdo realizada complementa o ponto anterior, indicando 

que, na maioria das publicações, o tema central é direcionado a transição 

necessária para a servitização, bem como os seus desafios para suportar tal 

transição. Assim, espera-se que a continuidade deste trabalho permita ampliar a 

identificação de mais desafios sobre o processo de transição para servitização em 

empresas típicas de manufatura. 

Também vem se destacando temas como a digitalização, sendo relevante e 

com potencial de ser explorado tanto em publicações teóricas quanto empíricas no 

contexto da servitização digital. O atual o avanço tecnológico abre a possibilidade de 

desenvolver novas soluções como, por exemplo, a melhoria de um produto já 

comercializado pela empresa, a criação de novas métricas a fim de monitorar o uso 

deste produto, expansão sobre a conectividade do produto, bem como processos 

mais eficazes relacionados ao atendimento ao cliente. O tema servitização digital 

indica a necessidade de estudos adicionais, visando explorar o uso e o impacto da 

tecnologia, no sentido de desenvolver propostas que fortaleçam ofertas integradas 

de produto-serviço, em novos modelos de negócio. Finalmente, o desenvolvimento 

do presente trabalho possibilita contribuir para fundamentar novos estudos que 

abordem a transição para servitização em empresas típicas de manufatura. 
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